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A HISTÓRIA DA SAIA IMAGEM GRÁFICA 

começa a partir de um convite do dire­

tor da escola de artes Visuais em 

1989, Luiz Aquila da Rocha Mirando 

para a criacão do Gabinete de 

Gravura do EAV

O GABINETE DE GRAVURA, INSTALADO 

no espaço da biblioteca, apresentou 

uma série de coletivas mostrando, en­

tre outras, a produção do Centro de 

Gravura do Museu lasar Segall; do 

Núcleo de Arte Contemporânea da 

Universidade da Paraiba; do Núcleo 

de Gravura da Universidade de 

Brasília: do Oficina de Gravura do 

Ingá; do Casa de Gravura de 

Curitiba; da Casa de Gravura do 

Largo do ó ;  da Oficina Guaianases. 

Circulação de imagens produzidas em 

diferentes oficinas do País.

EM 1991 O DIRETOR JOÃO CARLOS 

Goldberg propôs q ampliação do 

Gabinete de Gravura oferecendo uma 

das salas que compõem o conjunto de 

galerias de exposição da escola. Para 

esse novo espaço, pensamos o projeto 

Sala Imagem Gráfica, tendo como ob­

jetivo mostrar além das diversas possi- 

bilidadades da gravura, o desenho, a

fotografia e outras manifestações que 

marcam suas produções através de 

meios gráficos.

O CONVÊNiO COM O DEPARTAMENTO 

Cultural da UERJ permitiu a impressão 

do material gráfico e também o apre­

sentação das exposições na Sala 

Cândido Portinori, dentro do campus 

da universidade, expandindo o alcan­

ce do projeto

O NOSSO TRABALHÇ- de CURADORIA E 

coordenação em con|unto com 

Georges Kornis procurou equilibrar 

apresenta-ções de artistas de obra con­

solidado com artistas em processo de 

oTiTmacáo. Apresentou pequenos resu­

mos -  percurso do artista -  produções 

recentes e a obra gráfica de pintores 

O LIVRO' SALA IMAGEM gráfica reúne 

textos e imagens das exposições reali--  

zadas na EAV /  UERJ. f  o registro de 

uma pequena história, memória de um 

percurso produzido por uma equipe e 

pela parceria de instituições na afir­

mação de um projeto cultural.





ca começa a partir de um convite do diretor 
da Escola de Artes Visuais Luiz Aquila da Rocha Miranda para a criação do 
Gabinete de Gravura da EAV. - (

Com o objetivo de incentivar o trabalho do Núcleo de Gravura da escola inicia­

mos uma série de exposições coletivas reunindo ateliers e oficinas de todo o 
pais.

Instalado no espaço da biblioteca o Gabinete de Gravura apresentou 20 exposi­

ções entre 1989 e 1991, mostrando, entre outras, a produção do Centro de Gra­

vura do Museu Lasar Segai 1; do Núcleo de Arte Contemporânea da Universidade 
da Paraíba; do Núcleo de Gravura da Universidade de Brasília; da Oficina de 
Gravura do Ingá; da Casa de Gravura de Curitiba; da Casa de Gravura do Largo 
do 6; da Oficina Guaianases.

A atividade do Gabinete de Gravura estimulou o seguinte diretor da EAV João 
Carlos Goldberg a ampliar o projeto oferecendo uma das salas que compõem o 
conjunto de galerias de exposições da escola.

0 projeto Sala Imagem Gráfica tem como objetivo mostrar além das diversas 
possibilidades da gravura, o desenho, a fotografia e o u t r a s  m a n i fe s t a ç õ e s  q u e  

marcam suas produções através de meios gráficos.

0 convênio com o Departamento Cultural da Uerj permitiu a impressão do material 
gráfico e também a apresentaçao das exposições na Sala Cândido portinari dentro 
da univerdidade.

0 nosso trabalho de curadoria e coordenação em conjunto com §eorge Kornis pro­

curou equilibrar apresentações de artists de obra consolidada com artistas em 
processo de afirmação. Apresentou pequenos resumos - percurso do artista - pro­

duções r e c e n t e s  e a o b r a  gráfica de pintores.

A história da Salã Imagem Gráfi



A h i s tòria da Sala Imagem Gráfica começa a partir de um convite do diretor 
da Escola de Artes Visuais Luiz Aqui1 a da Rocha Miranda para a criação do 
Gabinete de Gravura da EAV.

Com o objetivo de incentivar o trabalho àasxBfxBXKBSxdBxgxaxuxax do Núcleo 
de Gravura da escola iniciamos uma série de exposições coletivas reunindo 
ateliers e oficinas de todo o pais.

Instalado no espaço da biblioteca o Gabinete de Gravura apresentou bb±x bx í9&2 
bxíSSí 20 exposições entre 1989 e 1991, mostrando, entre outras, a produção 
do Centro de Gravura do Museu Lazar Segall; do Núcleo de Arte Contemporânea 
da Universidade da Paraíba; do Núcleo de Gravura da Universidade de Brasília; 
da Oficina de Gravura do Ingá; da Casa de Gravura de Curitiba; da Casa de 
Gravura do Largo do 6; da Oficina Guaianases e de outros grupos pouco divul­

gados.

A atividade do Gabinete de Gral'ura estimulou o seguinte diretor da EAV João 
Carlos Goldberg a ampliar o projeto oferecendo uma das salas que compõem o 
conjunto de galerias de exposições da escola.

0 projeto Sala Imagem Gráfica tem como objetivo mostrar além das diversas 
possibilidades da gravura, o desenho, a fotografia e outras manifestações que 
marcam suas produçoes através de meios gráficos.

0 convênio com o Departamento Cultural da UERJ permitiu a impressão do material 
gráfico ÉasxBxpBsxçBBax e axapxB8Bn±a?ãBxdasxBxpBsxçBBsxx e também a apresenta­

ção das exposições na Sala Cândido Portinari dentro da Universidade.

0 nosso trabalho de curadoria e coordenação em conjunto com George Kornis pro­

curou equilibrar apresentações de artistas de obra consolidada com artistas em 
processo de afirmação. Apresentou pequenos resumos - percurso do artista - 
produçoes recentes e a obra gráfica de pintores.



A história da Sala Imagem Gráfica começa a partir de um convite do diretor 
da Escola de Artes Visuais Luiz Aquila da Rocha Miranda para a criação do 
Gabinete de Gravura da EAV.

Com o objetivo de incentivar o trabalho do Núcleo de Gravura da escola inicia­

mos uma série de exposições coletivas reunindo ateliers e oficinas de todo o 

pais.

Instalado no espaço da biblioteca o Gabinete de Gravura apresentou 20 exposi­

ções entre 1989 e 1991, mostrando, entre outras, a produção do Centro de Gra­

vura do Museu Lasar Segall; do Núcleo de Arte Contemporânea da Universidade 
da Paraíba; do Núcleo de Gravura da Universidade de Brasília; da Oficina de 
Gravura do Ingá; da Casa de Gravura de Curitiba; da Casa de Gravura do Largm 
do Õ; da Oficina Guaianases.

A atividade do Gabinete de Gravura estimulou o seguinte diretor da EAV João 
Carlos Goldberg a ampliar o projeto oferecendo uma das salas que compõem o 
conjunto de galerias de exposições da escola.

O projeto Sala Imagem Gráfica tem como objetivo mostrar além das diversas 
possibilidades da gravura, o desenho, a fotografia e outras manifestações que 
marcam suas produções através de meios gráficos.

0 convênio com o Departamento Cultural da Uerj permitiu a impressão ' material 
gráfico e também a apresentaçao das exposições na Sala cândido portinari dentro 
da univerdidade.

O nosso trabalho de curadoria e coordenação em conjunto com §eorge Kornis pro­

curou equilibrar apresentações de artists de obra consolidada com artistas em 
processo de afirmação. Apresentou pequenos resumos - percurso do artista - pro­

duções recentes e a obra gráfica de pintores.
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